
&TITUTO soclêWAl;IENTA!. l 
D alo I I 

''. C(xj, U€~~·1 

.>. 

. -·, 

....... 
:i 

•: 

t ' ••• -~ 

. r : 

. ~ ' . 

Porto Velho, 2,1 de julho de 1~1g0 

Venho através deste relatório Informar a V .S~ co i sns que cstrun :1co111 cr cn.lo den 
tro <la reserva md igeua Uru-cu-wau-wnu , e eu prcscnc.ie i durante o t·cmpo q1re !'11 r·~to11 

tral>alhan<lo de serviços prestados para a Funai.. 
Em,.agosto do ano passado eu estava no posto do J\lto .Jari:i. Lu vi c ont rn t o Io i to 

entre o madere i.ro José Luis e ,1 Funai de Porto Ve l ho , ass inados pelo <.k'l<'r;:1do dC' l'or 
to Velho e Sup , de Cuí.abà. Este contrato. a cópia se encontra cm poder do <. hr: f'c de 
posto-de AJt~ jarú (Diogo). r '. 

Du vi a inda sair cento e quinze c1·15) toras de mogno e imhu rann , sem sr rom 
medi<las. 

lhu pouco dost n made i ru roi apreendida pelo 1 .E.F. na 1 inhn íi:?.R. E lnr,n dr:poi,; 
a mesma 'foi Jibera<la. 

Eu como era morador <lo Ioca l ante~~ de Lr t.raba l har pnra a l'una i , t cuho t cc;u~- 
munhas , como quem derrubou estas árvores fcfi o próprio .José Lu is. E todo .mn n,nt j m1;} 

derrubando. 
No mes de novembro <lo ano. passndo eu fui. traufcr ido para a 1 inha c',21 , pois ti 

nha pegado hepatite e o médico da Punai Mizote, 1110! aconselhou ir para outro nost (1 
mais sadio . 

Chegando ·15 eu ~ui ves tur í.ar a iírcc1 e encontrei vários cnr r l ndores d,: 
dentro da reserva, Jane.lo acesso para .is linhas il8 e 4(1. 

Eu levei ao conhecimento do llugo e ol e me c.l Isso que cru mcnt i rn , pí, i ,; 
nha ido 110 101.:~11 Fazer: vistoria e níio Unha adiado nadu di st.o . 

Logo· depois os colonos vizinhos com o posto me av .izurrun que tinham vi ~ ! o o 
. Hugo, junto com o madereiro que tinha t i.rado made i ra lá . 

E agora no final de abril e-y fui fazer v.is tor ia na <li visa da reserva cut !'(:' •a 
linha 621 e 623 ( entre o marco do a lumin io 15 e lú e o r io j aru) oncont i o i d(ii~.; opC·· 

t.n rns , 

(' l " l i 

rndosrcs de moto serra derrubanuo madeira na divisa <la reserva . 
Eu _chamei os companheiros que estavam comigo para i.rmos ln ( .Joiio Suru i , .Josuc 

. Sataré Maué, Bocana Uru-eu-wau-wau) . O .Joâo sn iu na frente cnqunnt o cu ch;111ü1v;1 os ou- 

tros e quando chegou no local um homem estava aparando a tom e o out i o cs t av.i em 
,, ... pé de costas para o .Ioào, ai o mesmo chamou o homem e como o barulho do motor era 
··:, ._.. · grande ( o mesmo estava sem escapamento ) o João tocou nas costas do homem E' chamou o 
< :~·.:· mesmo. Quando ele viu que era um índio ele agarrou na esp ingarda que o .Joâo cst :n·t1 se . -· 

.,':"~ .. · :·.- .. gurando ( apontando para o chão) e com a outra mão tirou o facão chi ba inhn e po s sou a ... 
tentar a furar a barriga <lo Joã~, eu quando vi aqui.Io corr.i e ameacei o homem crn11 

minha espingarda ai ele largou o ,João e cu fui chamar o homem que estava aparnudo 

tora. pu conversei um pouco' com e.l o nisso eles sa i rrun correndo, cu peguei o mo t o r 
levei para o posto. 

Eu entrei em contato por raclio com a Puna i de Vi 1hena e pedi pura av i sar 

(' 

Por to Velho, que eu queria falar com eles pois eu estava tcudo prob l emas com o m:1L1e 

reiro José Al.agoano dono c.l.1'·J1a<lereira Como La. 
SÓ as 16: 00 hs , que ---~u pude passar o rud iog rama . 
Do i.s dias ~p1~ois 9 Sr. Amauri mandou me chamar em Porto Velho. O mesmo quer ia 

saber o que. t.ínhaocor rádo, eu cxp.l ique i tudo para ele e o Sr. josé lhnnbcrto , o o mcs 
mo me d i.sse que eu iria ser t.ranfc r ido para outro posto, pois cr a m11Ho pc r i go-.o c,1 

Licnr na 621 com minha Iami l i a. Eu retornei. pma o posto pn ra poder nrnunnr :1:: min!ias 



•. 
·, coisas para fazer a mudança ( e o Hugo me levou) .. 

Chegando no posto o Hugo pegou a moto serra e foi entregar de novo ao madcre i ro 
.o índio Bacana Uru-eu-wau-wau ( Tampinha) estava junto dele quando entregou o motor 

ao rnadereiro. 
E.o Hugo levou o Boc.ana pura Porto Velho, o João já tinha iclo pois o JllCSmo i;1 

entrar <le férias. 
Eu fiquei sozonho no posto com minha família. No mesmo dia o innão do Sr. Gere 

mias vâz inho da reserva veio me infonnar que ele tinha escutado o encarcegado da m;1d~ 

reira C9meta telefonar para o Hugo. E o mesmo tinha acertado com o Hugo que irlam <lc 
volver o motor e me tirar do posto. Para poderem tirar madeira •.. 

E logo no outro dia a madereira Cometa entrou novamente na reserva, desta wez 
e om tres tratores, ·vários operadores de moto serra derrubando todo tipo de made j ra .1: . ' 

._ quinze caminhôes puxando a mado i.ru, 
As 10:00hs. eu entrei em contato com <! _I~un::ü de Vilhena e pcd i para av í zarcm 3 

.. ·. Porto Velho que eu tinha um rod iograma urgente pois os mad. · tinham lnvadido a rescr- 
va.E ~ó as 14:15 hs , foi. 1.ue a Porte Velho entrou no ar, 

Eu pedi para passar 
pois o Hugo iria resolver 

No outro dia_o Hugo 
va Floresta. 

E até hoje as made re i ras estavam lá t i.rando madeira e ninguém escuta f'a Ia r 
' mais nada. ( O Índio Bocana e João Suruí tnmbém foram mandados para o:posto Nova Fio 

o radiograma mas a telefonista disse que não era preciso • 
o problema. ( Q posto de madeirinha escutou o aviso). 

chegando ·lá com outra equipe ele pessoas e me levou pnrn No 

resta). 

Chegando ao posto Nova Fl.cres ta fui percorrer a Úrea e encontrei várias derruba . --- 
das do Rio Floresta vol.tando para a RO 421 os madere í.ros já t i.raram quase toda a ma- 
d eira de mogno e Imburana., 

Do lado esquerdo de quem sobe o Rio Floresta tem algtnnas derrubadas e scringuel_ 
• ros na · área '. , 

A ordem que recebi do Hugo foi ver e ficar quieto. 
Eu perglU1to a V.Si:! como que ficará o Índio daqui a W1S poucos anos? Será que 

ninguem toma providências, isto'é uma injustiça ao nosso semelhante. . . 
Eu também sei que estou correndo perigo de vi<la mas se ningucm f a] ar nada os 

Índios aos poucos vam se acabando ( morrendo a mingua) • ~. 
Por isso peço as autoridades competentes deste País, não deixem que se marginali 

zem estes índios. 
Vamos lutar para que esta reserva com o decorrer dos anos não acabe v1rando fa 

zenda de seu Dr. ~ 
Eu até o momento trabalho éomo chefe de posto ganhando salário minimo ( servi. 

çc~ prestados a funai). 
Peço também que cu um dia possa trabalhar como Iunc.íonâr io •. Pois ou e minha fa . - 

milia amamos os ín<lios e gostariam_os de ficar junto deles. Não com este tipo de coisas 
que estam acontecendo. .. 

E que Deus possa pennitir que todos estes problemas sejam resolvidos. 
Atenciosamente, ,;, 7 

Carlos Ismael de Lucena Filho 
Re sp , P. l , Nova Floresta. 


